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RESUMO: Os sistemas agroflorestais por 
proporcionar maior cobertura ao solo, além de 
promover a ciclagem de nutrientes a partir da ação 
dos sistemas radiculares e propiciar um aporte 
contínuo de matéria orgânica tendem a ter uma 
resposta positiva quanto à distribuição de água no 
solo. O objetivo desse trabalho foi avaliar o sistema 
agroflorestal em seus atributos físico-hídricos ao 
longo do tempo. Foram avaliados 4 tratamentos: 
SAF-erva, SAF-fruta, SAF-agrícola, sendo a 
testemunha uma área de mata nativa. Abriram-se 
trincheiras aleatórias em todos os tratamentos onde 
foram coletadas amostras com estrutura preservada 
em anéis volumétricos nas profundidades de 0,0-
0,05m e 0,05-0,20m com três repetições no primeiro 
semestre de 2014 e 2015, totalizando 48 amostras. 
Determinou-se a capacidade de campo (umidade a 
6kPa), o ponto de murcha permanente (umidade a 
1500kPa) e a capacidade de água disponível. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância, 
aplicando-se o teste de Tukey (5%) para 
comparação de médias. Na avaliação apenas o 
PMP apresentou valores significativos na 
profundidade superficial entre os tratamentos quanto 
em profundidade no tempo. Para as demais análises 
ainda se faz necessário um maior tempo de 
condução para que sejam vistos os possíveis efeitos 
relativos na estruturação do solo relacionados à 
disponibilidade hídrica. 
 

Termos de indexação: água no solo, análise 
temporal, agroflorestal. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A necessidade de minimizar os impactos 

ambientais das atividades humanas, principalmente 
das atividades agrícolas na degradação da estrutura 
do solo é fundamental para a elaboração de 
técnicas de manejo que atuem na conservação do 
solo e água.  

O manejo de um solo no sistema convencional 
ocasiona alterações importantes no mesmo, 
fazendo com que ocorra decomposição da matéria 
orgânica de forma acelerada o que modifica a 

agregação, a porosidade, a infiltração e a retenção 
de água, além de afetar na temperatura do solo e 
aumentar as perdas por erosão que vai prejudicar a 
capacidade produtiva das áreas (Shipitalo et. al. 
2000; Moussa-Machraoui 2010). 

Em vista disso, tem-se investigado muito um 
modelo de sistema de manejo conservacionista, o  
agroflorestal, onde ocorre um consórcio de plantas 
agrícolas com espécies arbóreas e arbustivas, na 
mesma unidade de manejo e tempo (International 
Center for Research in Agroforestry, 1995; Nair, 
1993; Silva et. al., 2011). Os sistemas agroflorestais 
proporcionam maior cobertura do solo além de 
promover a ciclagem de nutrientes devido a elevado 
aporte de matéria orgânica sobre o solo (Breman; 
Kessler, 1997; Sánchez, 2001; Schroth et. al., 2002) 
as raízes promovem a estabilização da estrutura do 
solo (Martin et. al., 2012).  

O objetivo desse trabalho foi avaliar o sistema 
agroflorestal em seus atributos físicos-hidricos ao 
longo de um tempo.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Descrição da área experimental 
O estudo foi desenvolvido em um experimento 

agroflorestal conduzido há pouco mais de um ano 
(10/2013), localizado na Universidade Federal de 
Santa Catarina na cidade de Curitibanos, SC. O 
clima da região é do tipo subtropical úmido 
mesotérmico (Cfb) segundo Köppen.. O sistema 
agroflorestal é composto pelos seguintes 
tratamentos: SAF-erva (SE), SAF-fruta (SF), SAF-
agrícola (SM) e, a mata nativa (MN) têm como 
característica o alto conteúdo  de argila na 
profundidade 0-0,05 m 656>655>648>598 (g kg

-1
) 

respectivamente e, na profundidade 0,05-0,20 m 
578<640>623<645 (g kg

-1
) respectivamente, 

caracterizando o Cambissolo Húmico  como de 
textura muito argilosa. 
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Amostragem do solo e análises  
Foram abertas três trincheiras aleatórias em cada 

tratamento, onde coletaram-se amostras de solo 
com estrutura preservada em anéis volumétricos 
com dimensão de 0,06 m de diâmetro e 0,025 m de 
altura nas profundidades de 0,0-0,05m e 0,05-0,20m 
no primeiro semestre de 2014 e 2015, estas 
profundidades foram selecionadas de acordo com a 
análise de perfil cultural, além de amostras com 
estrutura alterada para determinação da 
granulometria pelo método da pipeta (Embrapa 
2011). Nas amostras com estrutura preservada 
determinaram-se a capacidade de campo (umidade 
a 6 kPa) obtidos em unidades de sucção, o ponto de 
murcha permanente (umidade a 1500kPa) 
determinado nas câmaras de pressão de placa 
porosa em oito amostras de 2014 referências e mais 
24 amostras de 2015 conduzidos no Laboratório de 
Física do Solo da Universidade Federal de Lavras ,  
a partir das amostras referencias foram realizados o 
controle de umidade nas demais, na Universidade 
Federal de Santa Catarina, posteriormente foram 
determinadas a capacidade de água disponível 
(CAD=6 kPa  - 1500 kPa)  

 

Análise estatística 
Os resultados foram submetidos à análise da 

variância e, quando significativas, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a (p<0,05), por 
meio do aplicativo SISVAR (Ferreira, 2011). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores de capacidade de campo (CC) entre 
os tratamentos não apresentaram diferenças 
significativas, porém diferiram em profundidade, no 
qual a camada superficial (0-0,05m) como pode ser 

vista na Figura 1 apresentou uma menor quantidade 
de água retida no solo comparada a camada 

subsuperficial (0,05-0,20m) (Figura 2) tanto para o 
tempo 1 (ano de 2014) como para o tempo 2 (ano 
de 2015). Ainda pode se observar que na maior 
profundidade houve os maiores valores de CC com 
destaque para o Saf-fruta ou SF (0,96 cm³ cm-³), 
isso pode ser devido a nula trabalhabilidade desse 
solo, associada a alto conteúdo de argila e matéria 
orgânica que favorece a retenção, e também pode 
estar diretamente relacionado com as necessidades 
hídricas das plantas utilizadas e, com a capacidade 
desse solo em reter a água na profundidade efetiva 
da raiz de uma cultura específica (Soares et al., 
1998). 

No ponto de murcha permanente (PMP) os 
tratamentos não diferiram entre si e nem em 
profundidade para o tempo 1, já no tempo 2 apenas 

a profundidade 0,0-0,05m foi significativa (Figura 1) 

mais uma vez se destaca o Saf-fruta (0,68 cm-³ cm-
³)  pelo fato da umidade do solo ser maior, há um 
pouco de interferência na disponibilidade de água 
para a planta, pois maiores valores de umidade 
próximos a saturação significa água facilmente 
drenável diferente do que está acontecendo com o 
tratamento, pois tem água retida com alta energia, 
porém, indisponível para as plantas (Klein & Libardi, 
2002). E o Saf-erva com o menor (0,37 cm³ cm-³), 
isso se deve, pelo fato da camada superficial ter 
provavelmente uma deposição maior de resíduos 
vegetais sobre a superfície do solo e o arranjo dos 
poros favorecerem a alta retenção de água, devido o 
incremento em matéria orgânica (MO) típica dessa 
classe de solo que apresentam conteúdos 

superiores a 70 g kg
-1 

(Tabela 1). 
O intervalo que abrange a CC, a planta tem água 

disponível. A relação entre a CC e o PMP mostra 
que ambos os processos adsorvem muita água, 
sendo esse um dos fatores que contribuem para que 
a água permaneça retida (Matos et. al., 2011). 

A CAD em sua vez não foi significativa nas duas 
profundidades e nem no tempo, por causa da 
elevada retenção de água, ocasionada em parte 
pelo alto teor de MO do solo, que pode ser 

observada em seus baixos valores nas Figuras 1 e 

2. 
A MO pode chegar a reter 10 vezes o valor de seu 

peso em água. Mas é possível perceber que com o 
passar do tempo mesmo não sendo significativo, as 
médias do tempo 2 foram maiores que o tempo 1 
vale destacar o SF (0,0-0,05m) e MN (0,05-0,20m) 
que apresentaram, respectivamente, (0,28 cm³ cm-
³) e (0,21 cm

3
 cm

-3
) de água que estaria disponível 

para planta, mas no geral em todos os tratamentos 
a repercussão é que 10-25% da CAD está 
disponível para as plantas desenvolverem suas 
atividades vitais, provavelmente devido a existência 
de poros intermediários formados em função da 
atividade biológica desse solo (Lima et. al 2012).  

Vale Considerar que na superfície dos poros há 
uma força de retenção de água maior em relação à 
parte intermediária, isso porque poros de maior 
tamanho têm menor força de atração deixando a 
água mais livre e disponível às plantas (Dalmago et. 
al., 2009). 

As plantas cultivadas em sistemas 
conservacionistas do tipo SAFs, tendem a absorver 
água do solo com maior facilidade devido ao tipo de 
manejo empregado, porém, vale ressaltar que 
diferentes tipos de culturas teram seu crescimento 
desigual e uma desuniforme distribuição do sistema 
radicular podendo causar variações do conteúdo de 
água na solução do solo quanto a sua absorção e 
distribuição.  
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 CONCLUSÕES 
 

A análise temporal dos atributos físico-hídricos 

dos sistemas agroflorestais analisados na faixa de 

um ano ainda não apresentaram mudanças 

significativas quanto ao comportamento hídrico, 

porém, é observada uma tendência ao aumento dos 

valores médios comparados de um ano ao outro. O 

estudo deve continuar com avaliações anuais para 

que sejam analisados possíveis efeitos relativos na 

estruturação do solo relacionados à disponibilidade 

hídrica. 
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Figura 1. Valores médios na profundidade de 0,0-0,05m para Capacidade de Campo (CC), 
Ponto de Murcha Permanente (PMP) e Capacidade de Água disponível (CAD) para os 
tratamentos Saf- erva (SE), Saf-agrícola-milho (SM), Saf-fruta (SF) e Mata nativa (MN). 

 

 
Figura 2. Valores médios na profundidade de 0,05-0,20m para Capacidade de Campo (CC), 
Ponto de Murcha Permanente (PMP) e Capacidade de Água disponível (CAD) para os 
tratamentos Saf- Erva mate (SE), Saf-agrícola-milho (SM), Saf-fruta (SF) e Mata nativa (MN). 

 
Tabela 1. Valores médios do conteúdo de matéria orgânica para os diferentes sistemas 

agroflorestais e profundidades avaliadas. 

Tratamento 
 

Profundidades 

0-0,05 m 0,05-0,20 m 

 
................................g kg

-1
................................... 

MN 82a 66a 

SM 78a 70a 

SF 72a 65a 

SE 79a 70a 

MN: vegetação nativa, SM: Saf-agrícola-milho, SF: Saf-fruta, SE: Saf-erva mate. 


